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INDICAÇÃO  Nº  229,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, da Deputada Jovem Janayna Fernanda Restini de Alcântara, aluna da  EMEF Profª Elisa Duboc Garcia,  do Município de  Ribeirão Preto. 

“PROJETO DE LEI Nº 58/2000

Dispõe sobre esporte no seu bairro.
 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° Os municípios paulistas, onde a população for igual ou superior a 200 mil habitantes, deverão criar centros esportivos nos bairros mais distantes dos centros para desenvolver o atletismo entre as crianças e jovens.

§ 1º Para cada centro esportivo deverão ser contratados professores de Educação Física ou treinadores habilitados para várias modalidades.

ARTIGO 2º Os jovens atletas deverão participar constantemente de competições esportivas municipais, estaduais e nacionais, para adquirirem experiência e, no futuro, serem bons atletas numa Olimpíada.

PARÁGRAFO ÚNICO Fica proibido o uso de estimulantes e anabolizantes nas práticas esportivas.

ARTIGO 3º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

PARÁGRAFO ÚNICO O município buscará parcerias no setor privado para conseguir patrocínio para os atletas de melhor nível.

ARTIGO 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA
Foi observando os atletas que, como eu, vão diariamente ao Centro Esportivo Central de minha cidade, que gastam com transportes, mas que se sacrificam por amor ao esporte, que me propus a elaborar este projeto de lei. É em nome desses jovens que não querem se envolver com drogas, não gostam de ficar perambulando pelas ruas, não querem cair na marginalidade, que peço aos nobres Deputados que aprovem meu projeto de lei, que, certamente, reduzirá a violência entre os jovens.”




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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